
Sábado, 03 de Outubro de 2026

Danni Suzuki revela 17 anos de perseguição com ameaças de morte
contra ela e seu filho

Atriz expõe caso de stalking com ameaças graves durante entrevista na TV Brasil, revelando detalhes
assustadores.

A atriz Danni Suzuki abriu o jogo sobre uma longa situação de perseguição que enfrenta há
aproximadamente 17 anos, envolvendo ameaças severas direcionadas a ela e a seu filho Kauai, de 15 anos. O
depoimento foi concedido durante participação no programa Sem Censura, da TV Brasil, apresentado por
Cissa Guimarães.

Segundo o relato de Danni, a magnitude da situação tornou-se evidente nos últimos tempos, quando pessoas
próximas começaram a informá-la sobre mensagens suspeitas recebidas de um indivíduo. As intimidações,
conforme afirmado pela artista, não se limitavam apenas a ela, estendendo-se também a familiares, amigos e
colegas de profissão com quem mantinha contato.

"Ele me escrevia diariamente. Passei a verificar mensagens dos últimos anos, quando meus amigos
começaram a relatar: 'Existe um sujeito me contatando atrás de você, ameaçando matar meus filhos e minha
família'. Isso começou a acontecer com chefes de emissoras, com profissionais do meio, todos recebendo
esse tipo de ameaça", revelou Danni.

A artista relatou suas tentativas de cessar o contato bloqueando as contas utilizadas pelo perseguidor.
Contudo, o homem continuava criando novos perfis e retomando as mensagens. "Quando percebia suas
atitudes, eu bloqueava, mas ele tinha diversos perfis falsos e criava novos constantemente. Enviava
mensagens amorosas, e eu continuava bloqueando. Nunca respondi nem com um emoji".

Ao longo do tempo, de acordo com o depoimento de Danni, o padrão de conduta agravou-se
significativamente. O indivíduo chegou ao ponto de tatuar o nome da atriz em seu corpo e passou a enviar
gravações com ameaças pormenorizadas.

"Ele tatuou meu nome no braço e começou a mandar vídeos seus, descrevendo com precisão como me
mataria, como mataria meu filho, o local exato e a forma como faria isso", afirmou.



A situação tomou proporções ainda maiores quando uma pessoa que trabalha com vidência realizou uma
transmissão online na qual supostamente previu um atentado contra Danni. Diante dessa circunstância, a atriz
resolveu proceder com o registro de um boletim de ocorrência e, durante as investigações subsequentes,
descobriu o histórico criminal do suspeito.

Conforme compartilhado por Danni, o homem possuía antecedentes criminais por delitos graves, incluindo
tentativa de homicídio, sequestro e posse não autorizada de arma de fogo.

A atriz também mencionou seu susto ao constatar que certas gravações enviadas pelo suspeito tinham sido
registradas na mesma região de São Paulo onde ele residia. Além disso, ele aparentemente tinha acesso a
dados sensíveis seus, como informações bancárias, endereço eletrônico, número de telefone e locais
frequentemente visitados por ela.

De acordo com Danni, o indivíduo desapareceu por um período de dois meses e encontra-se atualmente sob
prisão preventiva, aguardando o julgamento. O processo também incluirá uma avaliação de seu estado
psicológico.

Apesar da prisão, a atriz expressou preocupação contínua com a probabilidade de o homem tentar localizá-la
novamente caso obtenha liberdade no futuro.

"Nada me assegura que, mesmo se condenado, quando sair da prisão ele desista. Para alguém que insistiu por
17 anos… Faço uma palestra, todos sabem o lugar e a hora. Qualquer pessoa pode chegar lá e atirar".

Danni também comentou que o processo judicial relacionado ao caso é complexo, envolvendo despesas
financeiras e procedimentos burocráticos extensos. Paralelamente às suas atividades no meio artístico, ela
atua como pesquisadora e está atualmente promovendo seu livro Humanos do Futuro: Por que a Revolução
Tecnológica exige uma Revolução Humana.


